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à CIMRONICA OCOIDENTAL 


Mau quistzo dias apenas que um ministerio | 
rosyalou no pó dos tumulos e não falta já 
quem ache velho o que lhe sucedeu! O fan- 
ásia humana como tu és insaciavel! Nem já. 
to contentas com tm ministerio por quinzena! 
Ei quanto 9 minotanro popular vae pois 
triturando os 08505 da situação que um dia, 
mus cedo ou mais tarde, entregará os esque- 
letos ilos seus. ginetes de correio a 
so proponha salyar-nos difinitivam 
Doquemos nós a trombeta do folhetim evo- 
cando us factos dos ultimos quinze dias a fim. 
e vallo de Josuplik da primetra 
pagina se 1 cusos sullolentes para cons- | 
titubrem uma chronioa de dimensões condi- 
eua, 


— O torriosinho pateio acha-se em fim, ermo 
de principes, O do Monuco, o ultimo na data. 
da olegada é no tamanho do principado, esse 
mesino acaba de partir, depois de receber deste 
poto que mal tove tempo de dar por elle, a 
homenagem duma. contradança no paço dos 
seus rois, poquena consolação aliás para quem 
depois de solfror tantas e tantas zombarias das. | 
tempestades mo seu yacth Mirondollo, vê fu- 
eelr-lho, quasi no mesmo tempo, a consorte e a 
ivipulação do múvio! 

coldidamente está. com azar sita alteza! Do. 
mesmo mal se queixario a estas horas muitos 
pontos ma sun pequenina córie de Monto Carlo. 

Seria entretanto uma transição demasiada- 
mento brusca, se dopois de possarmos quitize 
dias na companhia do principes, passussemos 
de repouto a não vor nenhum. 

Ora a Providencia que é uma carinhosa mi 
lembrou-se nestes extremos. solar 
enviando a princega Matlazal que é— digamoLo! 
som offensa a tão amavel e distinota senhora — 
meia doze de costella real; ou por outra, meia. 
dóre de costeleta para ontreter a debilidad 

Os fumintos daltos personagens no que alles | 
toem de mais fuscinante, as sintillações do 
diudoma e 4 espuma do Champanhe, devem 
pois mais uma vez dar graças á Providencia, 
munindo-se no mesmo tempo de violotas e dura 
suca-rolhas 


— Serpa Pinto o audacioso viajante, chegou, 
depois de fazer a travessia d'Africa com o ar- 
rojo de que muitos não so sentem cupazes tra- 
tando-se de fazer à do Alomtejo, cagando tives- 
truzes nas solidões do deserto com uma sere- | 
nidude s6 comparavel áquella com que alguns 
caçam gallinholus nos sólidões do Alfeite, 
Não faltará agora quem, no seio das familias, | 
se proponha a fazer à critica do comeltimento, 
julgando-se capaz, de muito mais, é sospticos 
Naverá até quo desereiam dos dois leões mor- 
tos com que o arrojado viajunte deu entrada 
em Pretaria, pois que realmente, em materia de: 
feras, ha muita gente que não vae além do 
loho morto pola mulher de Gastello de Vide. 
Entretanto o que é certo é que, desde esta data, 
temos um nome para oppór aos de Cameron 
e de Stanley que 6 mundo explorador mos está 
ahi constantemente arremessando Às faces! 
Oh, quando a gente se lembra que em Por- 
tngal, no seculo xix, é tão facil erguer-se um. 


| quo nabo 


homem às mais alias proeminencias fazendo 
caminho pela alfandega do consumo: quando 
a gente pensa que para ter 0 peito constelado 
dastros hasta esperar com resiguação sentado | 
nos fauteuits da casa Huvaneza, quando a gente 
recorda que para ter um hyimno basta estar 
relacionado com uma pessoa que toque piano, | 
consola realmente vêr um Momem moço que | 
aínda se deixa seduzir pelas fascinações da 
gloria, é que podendo subir ao posto de major 
acompanhando Nosso Pae aos entrevados, pro- 
fere conquistar os' seus galões procurando as. 
origens ignoradas dos grandes rios africanos, 
luciando com as tribus d'antropophagos em vez, 
do discutir os destinos do mundo nftuma phar- | 
a do Roe 
s o motivo porque a personalidade de Serpa 
quaesquer tados difi- 
uitivos da sua arrojada visgem, se impõe desde | 
Já cora o sou pertil acentuado no meio da santa 
parrautce nacional, extremamente espantada de 
que haja um homem que se atreva a ir viajar 
por caminhos que ainda não estão calçados a 
toncadam, de mais a mais sem ainda haver 
deligencia para nquelles sitios! 


— As instituições deram ha tres dias procis- 
sionalmente, a sua volta annual do costume, 
sabiindo da Sé pela rua dos Capellistas fóra, e re- 
colhendo com a mesma gravidade pela rua dos | 
Retrozeiros, entre o respeito dos srs. logistas. 
em chinelos, postas em socego nos seus balcões 
de sacada, e à tropa em alas perfiladas no longo 
dos arruamentos. Foi uma ceromonia cheia da 
profundo respeito e dfalguns espirros siguifl- 
cativos em homenagem aos pretos que abriaim. 


Queixaran-se os jornaes da pareimonia de 
commendadores e diguntarios que se motou | 
aínda este anto ma procissão, não obstante o | 
sortimento mensal que os governos não sé Lem 
munoa descuidado dê fazor deste genero, tanto 
para consumo das varas dos palios é das ecro- 
monias religiosas, como das avirées e outros pas- 
satgmpos elvis. 

É todavia corto que os commendadores das | 
varladisshmas ordens se rotruom a ponto de sor | 
necessario daqui a poco ameaçal-os com à ca- 
deia, ou então alugar múntos no Gruz e fingir 
altos diguntarios do estado com praças de pre 
do exervito. | 

Teto assim não póde continuar. As familias 
da rua dos Fanquetros reclamam, com toda a 
ragão, mais comimendadores atraz do palio, o 
se os poderes publicos não tratam de salisfa- 
20e a tão justo clamor da baixa, para o amo | 
que vem já ninguem se atreve à convidar fa- 
anilias para sun casa. O homem de ferro não 
dastas é necessario tambem alguns cavalloiros 
profossos £ 

— Reviveram ae noites do passeio publico 
ao toque magico da batuta de Mes Amann, 

emflim, de despertar do somo em, 
aque jaziam no seu leito de limos, os dois cases 
de eysnes que, por si só, constituem toda a glo- | 
sia ornilhologica do município Iistonense, | 

Ainda ha dois dias uma camara municipal | 
do reino, movida por loucas ambições, veio 
impensadamente reclamar cysnes á de Lisboa. 
que, incontinente, como era do seu dever é 
rio, lhe respondeu que ni 
Se tinha sido de essnes que os arranjasse | 
conforme podesse. Os do passeio publico ape- 
nas chegam para consumo da sensibilidade da | 
daixa, e o senado da capital não póde estinlhar | 
os pianos, seus constituintes, do que elles toem. 
de mais precioso em aves de pena! 

Se à camara de Setubal deseja dotar o mu- 
nicipão com similhante melhoramento que ponha. 
a concurso os logares de eysnos que repntar | 
necessarios aos intoressos do concelho. D'ontra | 

| 


fórma é impossivel obtel-os. 

Como ia dizendo, N.º» Amann continua no 
passeio publico os triumphos que a musica 
dinstrumental soube este anno ganhar em. 
Lisboa. De mais, o passeio velado pelas som- 
bras da noite, cortadas apenas de longe em 
longe pela claridade indisereta é bruxuieante: 
dum ou outro candieiro de gaz, convida muito. 
mais & melancholia do que os Recreios com o 


| sues que lhe Anetnavarm em redo 


specto burguez das suas luminarias arraial: 
ão admira pois quê, seduzido por todos estes 
altractivos, tanto pelo teria soledade do recinto, 
meiga. sorenidado da regonto da or- 
chiestri/0 caprichoso publico xolte aos velhos 
amores outros tempos, com quem aliás munca 
deixou dPentreter discretas reluções d'umisado, 
nos dias santificados — depois da missa. 


=A febre de publicações parece ter dimi- 
nuido nm quasi nada, Entretanto, diante de 
mim tenho aesto momento os primeiros mu 
meros de dois jornaes que se me afigaram in- 
teressantos. É um delles a Kevista de Coimbra, 
de que é roduetor principal o de, Correia Ba: 
rata, professor de grande aptidão Jilterária e 
duma solida educação solentifica, & que se 
propõe reunir num escolhido censculo, como 
a Folha de grata memoria, fodas as nascentes 
xocações da universidade, Verdade seja que 
este numero já traz alguns escriptos flrados 
por nomes que representam mais alguma coisa 
de quo as taes nascentes vocações a que me re- 
feri, entretanto alguns  ontros se mimifostam 
apetus como revelações lisongotras e extrema- 
mgnto promoltdoras —oomo dra Juso que 
cedesse. 

À contra folha intilula-se Antonio Maria! É 
illustrada por Bordallo Pinheiro e só isto por si, 
constitue a melhor recomendação que d'allá 
possamos fazer, Bordallo Pinhoiro é já conhie- 
cido dos leitores do Ocermexre aonde ainda 
Moje nos dá uma pagina ilustrada polo seu 
gtncloso lapis, Basta que elle continuo no An 
tonio Maria a pittoresou guloria do Desouro do 
Mio de Janeiro, para em pouco tempo tor do- 
tado 6 seu paix com a photagraphia mais exacta 
que por ventura tenha saido dos ateliers con- 


| temporancos; 


A uma folha que se chama Antonio Maria 
calvom responsabilidades tremenda! 
Mas fico por flador dela. 
Gunatenwa n'Azuveno, 
cagero-— 


8. Mo A RAINHA D. MARIA PIA 


Esa a 6 dPontubro de 1802. Um dia formoso 
doutono. Corelam pelo ar fromilos alegro, 

A aragom fresca hrincava no Tejo com as 
inumeras Manias o bandeiras das naus fi- 
elezas o ialianas, cortejo da joven princoga 
do Saboya. À ae? D. Maria Pi fa desembar- 
car, pisando pela primeira vez 0 solo do Por- 
tuga, 

Ao pôr pó eum lerra para percoreer a curta 
distancia do Gaes das Golumnas até no Torrolro 
do Paço, póde allemar-se que a adoloscento 
filha do Victor Manuel, de quiizo annos 
completos, surgia diante dos olhos da multidão 
deslambrada, como n visão mais graciosa que. 
se poderia idealisar nm sonho de mocidade. 

Havia nella a fresonra das primaveras. Do 
sem ar juvenil exhalava-se o casto porfumo da 
nór da laranjeira. Os candidos vôos dos espon- 

limpídez 
azul do olhar, aonde se espelhava à fnnocon- 
eia; a alvura transparente da tez; 08 sons ca- 
ellos louras finos, ondeados e abundantes, cora 
os das mulheres formosas do ciano, a mol- 
durareme-lhe a fronte assombroada de uma nti- 
vem tenue —a nostalgia tulvez— que o gol dos 


| poucos ammos Dem depressa inrcoptava a dis- 


tineção nativa do porto soberano, peculiar às 
raças illustres e corondas, a dar realce no ta- 
lhe flexivel e esbelto do corpo; à aliança de 
graça ingenva o de magestade real, quo trans- 
luziam na gentilissima rainha, attrahiram-lhe 
desde logo as sympathias, e ganharam-lho os 
affectos do povo. 

Nas recepções e saraus da côrte, que so so- 
guiram ás mupelas, Já trocada a grinalda de 
noiva pelo diadema rogio, soh cujos explendo- 
res radiava mais opulenta a formosura da es- 
posa,a Senhora D.Maria Pia acabou de propleiar 
em son favor os volos gernes. A aristoaradia à 
as classes populares, prestando preito ds virtu- 
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das eminentes da nova soberana, confundiam-se | 
ante ella nº só odro do louvores, e cin- | 
giam-nta com a corda — raro concedida — do | 
apl umanfino, ufanas de a posse on 

tro si. | 

Mais do que «nada, estramecida por todos 
os. portuguezes sem distineção de jerarchias, 
sem dilforença de opiniões partidarias, a sym- 
palhiica rainha, que quast aum relance ca- 
plivia à popularidade — sereia ão airahente 
quanto perúida para aquelles mesmos que a 
alfaggam — tem visto crescer es volta do throno 
o amor dos-subditos, à medida que os untos 
do seu reinado so sucoedem. 

Gontomplada na vida intimo, a Senhora | 
D. Maria Pia, entreguo nos disvellos da educa- 
qão moral dos principes, seus augustos filhos, 
que dirigo com carinho temperado do rasoavel 
austeridade, ou concentrada nas santas alegrias. 
da família, dilfundo om redor da sua fura 
nsinunnte d'esposa o de mão a luz tranquília | 
e velluda de melas sombras do lar, no 
mutuas alfeições do sangue so manifestam fran- 
cas, mas sem alúndo, no. recato da felicidade 
domestion.| 5 

O tempo que póde roubar a tão sunios de- 
o a virtuosa rainha, cuja vida 
inteira so cifra na ubuegação de si proprio, em 
tarefas incessantes de varidado, ora protegendo 
a pobreza que regorre a ella como à sua mão 
mais carinhosa, d sua Providencia. mais solll- 
ara antimando com valiosos do- 
nativos as associações o institutos de bencfi- 
cuncia, Já crendo lustitulções utilissimias, ba- 
fejadas “pelo sopro da mais forvente piedudo, 
destinudas ou a amparar os primeitos passos 
aa infancia desvulida, ou n recolher os velhos 
que teem por unico putrimanto à enfermidade 
e a misterio, Soh este aspecto, o reinado da 
Senhora D. Maria Pia é por st só tim vasto 
imonumento de caridado o d'amor. 

No seio das tribulações que Ma dois annos 
provaram io eruelmonto o reino, utuguem 
como 4 virtuosa Princeza. coroada so ergue 
antro nós a tamanha altura. 

Duranto esso periodo de desastres o de lu- 

a sa Imogen vesto-se de Tux, o dllumlia 
a lebva d'infortuntos, que m cercam, com a 
aureola santa de que se clugo à sua fronte do 
rainha. onridosa. N'esso transe tremendo, em 
povonções Lropidavam em proseuça di 
lesgraças que as ferlam, o só confrangiam do 
Levror divisando só longo o espectro livido da 
Tomo, a caridade foi para a Senhora D. Maria 
Pi male do quo um, sacondoio, fl uma reli- 
uiio, 

Pol ollu quem pela notividade, pelo ardor 
infutigavol, polo proprio oxemplo, despertou 
nas clnsses abastadas os ostimulos do Dem; foi 
ella quom principalmento abria os manancives. 
fecuudos da esmola. 

“Anjo da. caridade Mo chamaram então por 
milhinres de vozes 08. pobres o os famintos; e 
cito cognome, em que se udivinha a esponta- 
neidade do sentimento popular, ha do viver 
para sempre na tradioção é na historia, unido 
Inseparavol da excelsa Prin- 
cega, esmaltando-va de brilho, 6 sagrando- 
lia com as apothesses da posteridade. 

Elfcolivamento nessa quadra de recento e 
teista recordação, assim como em outras anto- 
mores assignaladas pola ddr publica, a senhora. 
D, Maria Pia foi incansuvel no seu nobilissimo 
apostolado; é pertencem-lho por direito de con- 
quiata as palmas que lo conferiu a gratidão 
do tantos, que encontraram ella Dalsamo para | 
ns suas feridas, confório para as suas amar- | 
guras, | 

Agora. mesmo, à hora em que escrevemos, 
a vor publica apregõa que sua magestade acaba. 
do socorrer com o valioso donativo de dois. 
contos do réis os operarios de Lishon sem tra- 
dallho. Hoje, como hontom, ensiga à parpura 
do seu manto roal os prantos dos desgraçados ! 
Eis o seu timbre, eis o prazer da sua vida in- 
eira, eis para ella o melhor galardão da sua 
santa caridado! Tão religiosa. pelas crenças 
somo contraria às ostentações Tiyposritas, que 
mal disfarçam a tibieza da fé sincera, pratica. 
O bem pelo nmor do bem, sem vaidade, con- 


tento apenas com a satisfação da propria con- 
sclencia. 

A plysionomia moral da illustre rafnia, sé 
tem por feições. proeminentes a abnegação e a 
piedade, não é comtudo isenta da nobre allivez 
tia raça heroica de que descende. 

Na chamina viva do olhar, nn firmeza do- 
minadora dos. gestos, no erguer imperioso do 
dusto 6 da fronte, quando o perigo surgo e se 
approxima, estampa-se-lhe sé resolução do ani- 
mo, proverbial nos priacipes da casa de Sa- 
doya. 

Em 19 de maio de 1870, quando ao romper 
atalva as tropas sublevadas formaram em ba- 
talha diante do paço real, e pouso depois se 
dispararam tiros é descargas de 
infelizmente ensanguentaram a revolt 
nhora D. Maria Pia, do lado d'ol-rei e dos prin- 
clpes ainda então na primeira Infancia, sorria 
imperturbavel, vencendo pelo seu sangue frio 
a inquietação é o pavor que so desenhavam eum 
alguns rostos eireumstantes. Affrvatando des- 
denhosa os apparatos imareiues e o sibilar das 
dalas, quo partiram alguns vidros do palacio, 
a rainha, com o animo varonil das nossas ai- 
tigas heroluas, acariahava os principes, sem 
que por um só momento o susto lhe desho- 
lusso a côr natural do rosto. No seu coração 
fortemente temperado para à lucta 6 para os 
perigos munca penetron o medo; e é este um 
dos contrastes d'uquella fina + superior orga- 
uisação, composta de doçura a de força, dfal- 
tivez o do modestia, de resignação e de von- 
fade, 

Delicatamento intellectual, conhece, aprecia 
o sente os primores dos grandes poetas e dos 
grandes prosadores. Pilha da Italia, dessa pa- 
fria etoruia das artes, sobre a qual os gentos 
da pintura o da esculpiira adejam como as 
pombas brancas do Virgílio, a sr” D. Maria 
Pia cultiva com paixão à arte de Canova, tanto 
quanto lhvo eonsentem os seus mullíplos de- 
veres, 

Nos seus bustos e figuras, afltrmam os com- 
quo sui mugestade imprimo o cunho 
da semelhança e da verdade, feucto do estudo, 
quecendo-os porém no sopro do ideal artístico 
a oamma interior do gósto o do talento 

Mas a obra predileta de sua mogestado é a 
chamada Créche da Rainha. Esse edificio, riso- 
uho como a infancia, levantado em terras da. 
corda a expensas da Soberana, apregõa — mais. 
alto do que todos os encomios-—a indole moral 
de sun augusta, fundudoro, o seu fervor no 
eum, à sua sollicitude para com a infancia 
pobre. 

Calentese que imimenso brado do angustia 
não se levantou dum a outro extremo do reino, 
quando em fL dtabril. nltimo correu de bjca. 
em õca que uma terrível pneumonia dupla 
ameaçava de perigo iminente uma vida tão 
preciosa! À esta nova fulminadora, Lisboa, é 
apo ella o reino em peso, corresponderam com 
ns manifestações mais instantos, expressivas e 
dolorosas, em que podem desatar-se a aneie- 
dade e o luto dos corações. A doença da Se- 
nhora 1. Maria Pia foi uma dor nacional, que 
não levo treguas até que raiaram os primeiros 
arreboes das melhoras, retratando então o paiz 
inteiro a sua alegria e 0 seu affeeto nas mani- 
festuções do jubilo com a mesma vohemencia, 
com que carrera aos templos a erguer preces 
fervorosas, à implorar a Providencia para que 
salyasso araugusta enferma. 

Diseipadas as ultimas sombras, assegurada 
uma existencia tão querida, o contentamento 
geral ascenden verdadeira exaltação. À rainha 
resurgia para a vida o para a saude entre os 
transportes do Esposo é dos Filhos estremesi- 
dos, entro as bençãos do povo inteiro que a 
adora, radiosa d'esperança para os pobres e 
para os infelizes de que é mãe carinhosa, nn- 
tida, suntificada pelo ardor dos subditos — co- 
rãa himmiaterial que vale bem mais do que a 
que symbolisa o poder da realeza, e que atra- 
vês das vicissitudes da sorte se firma inabala- 
vel na fronte dos monarchas, que tem a for- 
tona de cingil-a. 


Viscnspr De BesancAxEon. 


O NOVO MINISTERIO PORTUGUEZ, 


Anselmo Jo 
ministros e me 
Anselina Braanicemp representa tá polúica a um 
pouco excrupolosa u em demasia tolerante dos nossas 
dias um exemplo pouco vulgar; 0 de um caracter cuja 
inquebrantavel bonradez, seriedado o coberencia poli 
tica à de todos acatada, respeitada o publicamento re 
cones por serio, co por ago e inf 
Cosa ai 
| estavel 
que as 


Or. 


porém; apezar desta inon- 
onuestada honestidade de araetor, o bom 
ações da sua  iotelligência vigorosa, 
da sua mctividado as: 

le revestimento do er 


ra clnga 
mentáres, o sr, rasmeamp, 
do seu pardo uma posição. 
o nos conselhos da cocô o 


do oradore que pelo prestigio da eua palavra espon- 
tancamento loquento, ou ainda pela sonoridada da 
el do uma estudada redor, ape 
Meta à atenção ds asi pa 
onto audio qe, sabem força o domo 
áuetoridado da. pessoa o. pelo valor rosl la 
or tuna, ibacir e reecd, 
ão parlamentar, 
É que o actual prosilento do conto, sem porlen- 
eu pero do eps aid as Dão 
ma da polemica Jornalsica, au na demorada clabo- 
Fogo o abr aeienea vu eras do mir vo 
ainda ão Hrmou com à sua refere eia uma. 
sb medida, com a am nom um 16 cseriplo. que mão 
into ig ineo, Do fera do 
e atarado estudo de profondo eonbeio 
meta da magos pais, 0 Er Son 
Dahl ou vom ereditos ale estadinta, 
Acerca que; 1 cotado actual das soci 
dera o de mus agremiações portidari 
avançados que na oa leigo Inte 
acção “ester vubo 
mufetações da mia ae 


aaa od gm 
Aueaao e 4 palio 
ado caca de entar sua. sn co não 

odeia a ló 


do À 


ms o oe quo sa 
aumiliar energleo de quantas providencias é 
reformas aceita como justas o upporiuvas, possa por 
força do proprlo tento, pelo prestigio da sua auelorio 
dado ser olmtaculo à todãa as outras pela ua notória 
elreamspeção, e prudencia, garantia los Legilinos into 
resaes doa clase poderes conservadores 


a de ui pardo progra exe 
mit talhado ar Rana E 
emendeu el,endo- o pardo progeeata poriugur. 


ano de Castro, intro do elo O vom 
de Car Det conicido d quane 
dos e Bad a sub atoção sbt aa ls, vo 
ações moderna. pole. porgdeias nm poda 
dear de sela, que o actual nitro “lo. reiao por 
re ser um orador políico ineo, eme 0 sais 
diets, setmpro elevado « Vir. 140 Fars veres 
su rdeirámente eloquente a ribunteio, tambem funes 
clonaro publico, jurscomulto, Jornal, pula, 
estadia, 6 om todos atos raios Maetisidade, ais 
o notar os pres a ea 
ue valo 0 funcionario, (retor geral dos pro- 
gro macios dedo 189) rc, vara pois 
a polias cosa da 
O jorlista é o fundador do 


mprão do Vouga; 
redactor principal do Nacional, do Jurnal do 
Porto. da Gazeta do Poro é do País, colaborador 

o Obxercador (acluslmente Contuliricense), colabo- 
rador efectivo do Combiereio do Parto, u um dos ro- 
dnetores do Pregrevi, 

Goma jurisconsulto, alvogou desde 1888 até 4869, 
e: bo Direito, antigo o acreditado jornal hebdomada- 
rio do jurisprudeneia, além dos ártigos relativos À 
secção de direito peval. que ali creou o que especial- 
mente lhe incumbe, tem exeripro imúitos outros sobr 


assumptos de jurisprudencia iv 
Entro ontros trabalhos que dão ab sr. Luciano do, 
antro foros de policia, mereeém espeil menção, am 


o economica em data da 1856 intitulado «A ques, 

das subyisteneia,» e tt Drevo commêntaria (Bório. 

— 1800) sobre a legislação reguladora da liberdado dx” 
imprensa. 

O merito o actividade dose. José Luciano como iminia 

| tro que foi das justição desdo 14 de agonto de 180, 

até 19 de maio de 1870) comprovam com à simples, 


O OCCIDENTE 


Mion a Elmánia, 


A CEREMONIA DA IMPOSIÇÃO DO BARRETE CARDINALICIO, CELEBRADA NA CAPELLA DO PALACIO D'AJUDA NO DIA | DO CORRENTE: 
(Descabos de Raphasl Bardaio Pisbeiro) 


SUPPLEMENTO AO N.º 36 DO OCCIDENTE 


15 DE JUNHO DE 1879) 
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(Segrado ema pintoeapõia de 3 Fita) 
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NOVO MINISTERIO PORTUGUEZ 
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JOÃO CHRYSOSTONO D'ABREU 1 SOUSA 
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(otasto da Jotça) 
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O OCCIDENTE 


enieração das propostas de lei que apresentou à ca- | 
mara na sessão de 14 do maio do 1870, | 


“fora: pal, reforma do proce esna, re 
(ora dis aga. n pracestos de polca correcinal. 
Etineção da pelação doaimercial. Hegulando o depa- 
uia de 0 e 34 nana q de delegados | 
ta as las dios, relorma da dotação da pico 
Bado “6 do ealádos, elos da dotação das gore | 
Besos pad vagos. O eaorogea que reed 

a Esjunea das popovis é obra de saido terei | 
mento, 

“mo homem polvo, o, ae. Laiano de Cato, que 
em ido, depaado quis, iitarompidamento desde jo | 
TO 4 e poa pec vez 1 enviado 
Edaro pelos lis do irao do feira, soe ab 

O pano. oe ptmeiros 


parto progressista bom coma da esposição que prece, 
Unte tambem x honra de ter redigido o projecto da 
reloruia da carta apresentado ás côrtes em nume do | 


parto Mistorco. | 
TE poutss palavras, um homem político de primeira | 
plána, a ques 0 sou alento provado, a som longa pra- | 

l 


dica. parlamentar, O conhecimento dos homens e des 
sas. poliicas “do seu país. perdestinavai nataral- 
o pará a pasta do remo quo hoj ti à sew cargo. 


Abreu Candoso Machado, minittro da 
juiça é negocios eeelsiaaticos. — BE múnistro pela pe 
eira voz, Doutor em direito pela un 

ra, amtelliencta Targa o Targamento cnltiva 


elalaonte sabedor ea assumpios de fastrueção publica 
à adlminiaração, Pot director geral da instrucção pa- 
uia; deputado am mais de unia legislatura“ Kepre- 
súnta. actualmente o parlamento um dos 


dado do Porto ondo goma de le 
aujo. tentto progra & presidento, Ns 
d por assim dixer 0 sal-eheto do sem partido nas pro- 
vinelas do nor do pala. B orndor erulito, abundante 
e dorrunto, 


dono. Cltsotomo da Abrau 9 Sousa, minhtro la 
quarta = R fetal de divino, pote 
engenharia, e servia do ha mui 
bra publicas 
TR me in 
elto pela hum fa 
rexa de neu, eareter. 
VOL uns veses ministro das obras publicas sob à 
prosidencia do Dique do Loulé,  cabe-lhe à honra da 
or betotado, durante o primeiro destes consulados à 
ngamsação da engunharia civil o maitas outras medi- 
ao relata a serviços do sau ministerio 
Tr, João Cristn dieaa das suas 


e altamente considerado no exer- 
o variada. fosteveção e pela no- 


nralmento 
tao las idos líarias da políica mulitante, À sum 
inelligencia a aptidão para os negocios publicos co 
serva porém cm todo 0 sem vigor, Haja vi 
latorio ultimamente elaborado por x. ex.º como mem | 
bro da junta consultiva de bras publicas deerea da | 
rbd de caminhos. do ferro a estabelecer om Portugal, 
trabalho em que. manifestamente se revela o grande 
peculio cimentos economisos, techlcos o os- 
estegicos do sau auetor, 

Nas nssembliaa publicas 0 sr, João Cheisostomo dis 
corre com Rsilidado e prompridião, 


— Meorique de Barros Gomes. Ministro da Fazendo 
vida publica do se. Barros Gomes & ada curta, O 
senhor milatro da. fazrda tem 36 annos, o é ministro | 
vela, peimeira vez, e dune vezes foi eleito deputado. | 

Noestá enria carreira porem, sobram desde Já as pro-. 
vas de vendaiiro merito, do aptádão incontestavel para 
o alto cargo que hoje exerce. 

Cursou À Escola Polyieehnica de Linhos, de 1860 a 
1808, e ali obteve o primeiro promio em 5 cadeiras o 
ltda foda em oh a ie Vo aro 
geral. 

Pouca depois publicava no Jornal de Seiencias Pht- 
ain, Mathematica e Naturáes da Academia das Scieo- | 

| 
| 


cine, uma memoria sobre uma las questões mai 
ceia, mais aridos o mais novas, da astronomia, 
Cparaliaos ayileraess. Tal era à valor do aseripto, que 
o wu auetor poneo depois foi eleito socio correspon- 


nifestamiae na grande quantidade de artigos que em rec | 
lação a taes assumpoe tem eseripio é noignado no Jor- 
nat do Commereio de Lisboa e no Commere'o do Porta, 
é em muitos outros trabalhos este gene, cabendo espe- 
cial menção a uam estinto sobra o Brazil. publicado desda 
AB7O a ATA em uma serio do sato a 
dos jorames acima mencionados, ao Relatorio da Amo- 
ciação Commercial (de que era secretario) no anno de 
1878, em que se contem uma longa appreciação áeeres 
do estado d fazenda publica, e da riso commercial da. 

+ 1876; ao Relatoria da Direção do Banco de Portugal 
(de quo era um dos directoros) deerea da mesma eriss, do- 
eumento publicado por infciativa da Camara dos Pares, 


é 4 resposta da Associação Commercial de Lisioa, ao 
questonario formulado pela comissão encarrégada da 
refórma, monetária nos Estados Unidos, e à um rela- 
torio desrea do estado da fazenda do municipio de 
Lisboa, que em 1874 redigiu sendo vereador. 

Cogio deputado que foi nas legistataras de 1869 a 
70.0 70 a 74 pelo circulo de Santarem, o actual mi 
nistro da fazenda Occupon-se sempre espacialmente de 
assamptos financeiros. Pronunciou eatre outros dois dis- 
cursos. notaveis destes da contribuição predial e da re- 
fóema da contribuição pessoal. É orador Qucate e cor- 
recto, nos seus discursos, como no seu caracter tão 
Drando na fórma como firme no fundo. 


sequer de Salugoss. Ministro da Marinha é Ul- 
tramar, — O €8,9º marques de Sabugost é em todo 
o sentido da palavra am homem de la cícillo reche, 
Descendente e representánto da uma das 

nobres é antigas de Portugal, 0 seu caraclor de anta 
quebrar que torce faz lembrar um demos typos ileaes 
da velha fialguia, os Egas Moniz, os João do Gustro, 
À sua escrupulosa o honrada hombridado toca por vez 
xes à meta do exagero: Dois exemplos em abono da 
nossa apreciação, 

Em ANT sendo o atual ministro da marinha, di- 
rector da Companhia das Aguas, 

do goveroo para 
lorico, em cujas feiras mil itquez de 5 
bogosa, reputou vexatorio « illegal e contra o qual so 
promunciom nã imprensa e preparou comiios. 

O sr. Marguez de Sabugosa resolveu facilmtato esto 
apparente confio entre o seu decóro e os seus inte. 
reste, pralinda logo a exoneração do lucrativo cargo 

r da companhia. Poucos procederiar assi 


neto e 
colleças, sobre os lá 
ua imprensa us Netos do poder mod 

Respeitador das alheias como as proprias convicções, 
o sr, marquez nero quie servir de embaraço é acção po- 
Jitica do seu parto, em abandonal'o nos horas amar- 
gs la luta e da adversidade. Desntia-so da olovada po. 
Mão que adquira entre ox seus corroligionarios, mau 
conservon-se como fel soldado mas Mleiras d'llos. 

O ar, marques do Sabogosa foi minidtro do, reino 
em 1863, sob a presidencis do ar. duque de Loulé 

do reino, a sem ler dotes de 


elencia dos seus dizeres. ao 
comlio reunido no eirco de Erica a proposito da 
concessão Palva de Andrada o apresentou ma estara 
“los pares um projeeto do ll, tendente a anular aqueita 
concenão. 


Augusto Saralva ste Carvalho, Ministro das Obras 
Publicas — O sr. Saraiva entrou na vida poliica como 
o em 1868, « de então até loje tem represen- 
n. quasi todas as Iegistataras um dos cireut 
de lo Lisboa. Entro em 4809 na recomirueção 
do minhoca Sá Vixe. O seu primeiro consulado d- 


ro da justiça em, 
maequer d'Avila saindo 
eta com à a. bispo de Vizea por dlasidencias quo. 
au levantaram no seio do gablncie a proposito da es 
cota do palrineeha de Lisboa. 

Posse inelligeneia larga. w cultivada o infatigavel 


“e ordir lgio e oem. “ 
dg 
AS NOSSAS GRAVURAS 


D. AMERICO FERREIRA DOS SANTOS SILVA 


O novo candeal, portuguez, cujo retrato tem hoje o 
logar d'honta na. peimeira pagina do Occinexre, nas- 
ceu em Massarelos (Porto) em 16 de janeiro do 1830, 
é é filho do primeico barão de Santos, negociante que 
foé maquelia cidade. 

Educado om Paris até à 


ado de 16 annos, recebeu 


faculdade de teologia ra universidade de G 
aonde se dontorou em 182. 

Ordenado presbytero regou a cadeira de theologia. 
no semivario patriarehal de Santarem até ao anno de 
1858, “recolhendo & Sé patriarchal, da qual foi no- 
mendo cooego, em 1862. 

Em 1854, havia acompanhado a Roma na qualidade 
de secretario o patriareha D. Guilherme, seodo por 
essa oeeasião nomeado camareiro secreto do pontiico. 
Pio re. 

Eneirregado, do 1865 a 1808, pelo patriarcha D. 


Manuel Bento Iodeigues, do governo do patriarolado. 
desempenhou este encargo com assinalada prudenc 
e intelligéntia extrema, sendo por falecimento deste 
prelado nomeado vigaria capitular da diocesso do Lis- 
oa, cargo que oxereca até 18 de junho do 4871, anno. 
dem que foi contirwado bispo do Porio. 

inalmeate a Santa Sé elóvono à suprema diguidado 
do cardinalato no dia 42 do maio do anno corronte, 
tendo logar a cerimonia da imposição do barrete ca 

inicio no Paço d'4j 1 de junho ultimo. 
O reirato moral do respeitavel chefo da egreja po 
tmense, do novo, principe da cgreja lusitana, não 
faz em poucas linhas. Os deveres do sacenlocio mo» 
derno alnguem ainda 05 cotmprebendeu melhor: Allisuno 
os preceitos austeros da lei catholica com os diciames 
suaves do elristianismo, O novo cardeal sabo exercer 
ds deveres lo: sou cargo com a iutogridado d?um juiz 


e a solicitado dum pae, À guia fronte d ralianto dine 
lligencia. Adviaha-se alli o profundo ponsamento quo 
por si só constituiu a gloria da dominação catioita, 


mos tais aureos tempos da ogreja. 

O moderao lero portugues não conta da certo ou. 
tra ploysionoinia mais. caracteristica e do traços mais 
finamente acentuados. 

Fortalecido. pelo estudo e pela meditação, educado 
nos melhores exemplos o nos. melhores livros, o novo. 
cardeal é um orador Mventisimo o um excriptor apri- 
morado, revelado em monumentos da mais sá doutrina. 
que por ahi, correm impremos. 

O ole do estado, em attonção ás suas virtudes à 

talentos eontláradho om tempo à direcção ospl-. 
ipes seus filos, destingulndo-o 
Cmeeição o propondo no atual poi 
a sua elevação so eardinalato usando da pero 
asisto à corta portugueza de apresentar dois cardoaes, 
| sendo um abellos o, patriarcha do Lislina. 
15 E traços ovos o rapidos o esboço Dlographico. 


do ameordoto Mlnstro que hoje toma logar na paleris 

| do cce, 

| CEREMONIA DA IMPOSIÇÃO DO BARRETE. 
CARDINALÍCIO. 


| A solenidade da imposição do Darreto cardinalcio, 

conferido pola Santa, S4 no bispo do Porto Di Amos 
rico, reading no. Paço dlAjua no dia d do e 
rente com o coromunlal presecipto, segundo o pros 
grama previamento publicado no Diario do Grvero. 

O novo cardeal foi conduzido no Paço em estrias 
gem da casa rval, acompanhado do oblegado apostólico, 
vindo a Portugal. expressam uinlo-ão outras 
| carrungens cont o guardo, nobré do sua santidado, sos 

cralario do oblegado, nectetario da esrioal, mordomo, 
capellão o mestro do  ceremonias, fechando à cortejo, 
um esqulrão de cavala 

A espella rest da Aju 
hora. marcada cheia do 
outros personagens da côr, O oblegado leu a bulla 
do Santo Padrm em latim o fez 0 competento diseúrao 
ma mesaia Mngva, respondendoho em portuguor O 
novo canteal, Depois procedenao ao neto da mposi- 
ção, e a nossa vinheta do contro da .º pagina representa. 
Guta. solene passagem da coremonia, quando O novo 
po da grega de jonlhos em front el-rei, rocoho 
clas mbos besta O Dageeto canlinalio. 

A nossa estampa é um ligeiro croquis colhido do 
natural por Bonlallo Pinheiro, quo de pastagem foi 
desenhando o perlil do que no cortejo ne ornava mais 
saliente: am vemos all 0 pordl dum arehro da casa. 
real, ae carruogens da gala, 0 typa do porteiro, oe. oie, 


nelavacso mito mates da” 
fimelonarios o 


O YACTH MIRAMAR 


No dia dois do corrente, fandeou no Tejo em frento 
do Arsenal da Marinha, o yacih imperial avstrinco Mi 
Pamar conduidndo a seu bondo o principo Rodolpho, 
hendeito da coros. d'Austia, a à principe Leopoldo da 
Baviera, que pouso depois desembrearam no caes, aonda 
eram esperados por Sua Magestulo 0 Sr, D, Lit 1, pelo 

isterio, por diversas authoridades superiores, pres-. 
tando ae honras devidas aos aogustos visjantes, unia 
ligada dinfanteria do exoreito. Em seguida. ontrat 

Tumpiuasos co-hes de gala que os aguardavam, di- 
igiramese no Paço d'Ajuda, acompanhados pela brigada. 
dé eavallaria do. cotamando do Sr, Infante D. Augusto. 

O yacih Miramar representado na noxea gravura, d 

um io. bareu de 1:80 motros cubicos d'srqueação, 
| imovida por uma macbina da força do A50 cavallos, 
ipulado por LOL praças do marinhagem. 
Ka tola, á ré do mastro grande, tem uma momara. 
fechada, do fórma rectangular, envidraçala, O curóada 
por uma cupula de cristal onde so abrigam variadas 
Plantas dos climas, tropicaos, como n'uma estufa dos 
mais opulentos jardi 

Esta cara é dividida em tros compartimentos, gune= 
necidos de sofãs de carvalho do norte, com estbfos cbr. 
Ahavana. Do tecto pendem ricos Tustres do saxo, quo. 
so refletem nos espelhos ricamente emoldurados que 
Gena as paredes, Desecodo á coberia encontraso a 
Camara do prineipa imperial a Dombordo, é à estibordo 


U VCUID 


ndo principe Leopoldo da Baviera, tendo tads um: 
baste alojamentos a competento guario de vestir, casa 
do banho, e bibliotheea commum, tido mobilado com 
luxo orlomal, 

+ O salão do j 
Iheres, é quatro aparadares sob 
a Daixella imporial que é riqui 

Seguemeso depois os bem 
olicines, os da marinhagem 
mvio, 

O jacih iram, & um Marco historico, Pertenceu 
ao, desventurado principe Maximiliano. imperador do! 
Mexio, o tirou o aéu mome da linda vivenda Mira 
miar quo je apenas: tem ligadá a si duas recordações. 
digita, A do infeliz imperador varado pelas. balas de 
Dater, da pobre prindera Carlota sepultada nas som 
ras profandas da loucura. 


ar, tem ía mexa para quarenta ta- | 
ques se ontnta | 


postos alojamentos dos 
depandeneias do 


E 


Eotrensta dos reis de Portagal e Mespanha em Eltas. 


(ounidanado do nº 391 


Necrudescaram as. contendas pelo tempo 
ndianto, Dividiam-se os nobres de Gastolla pelos: 
dois partidos. O Aragão tambem movia guerra | 
a Gustella, À Navarra, apoiada na França, c0- | 
megava 4 inquietala; a raínha D. Maria, que 
“via: 08 porigos que cercavam o filho, correu à Na- 
area 0 conseguiu aquiotal-. D. Jayne de Ara- 
ão tambum se achava bastante inquietado por 
usas. intormas o estemas, Muitos dos sous 
nobres Maviam passado com suns forças a ser- | 
vir o rei do Gastolla. Esto, congraçado Já com 
d intunte D. João, 6 enehia o uos do sou bando 
do cargos o Deueílcios, o que escundalisava os 
seus parcluos que até alt Me haviam sido feis, 
sadia ulfustaudo-se delle, funtavameso nos par- 
Aidurios de D. Affonso de Lacerdo, primo do 
xe, 0 que pretendia a corda. Achava-se dosd 
as ultimas pazos com Portugal, em Gastolla a | 
nossa iufanta D. Constança, Ala de D. Diniz, | 
promottida. esposa do ral, é ainda que então 
tinha quast treze annos, os nobres apressaram 
a roulisação do casamcnto que foi celebrado 
com toda a solemnidade nos flns do anno de 
1908, 0 fim atesta resolução foi interessar D. 
Dimia nºaquellas desordens, para o fazer intor- 
lr Consegulrom-va. Via-he O monarcha por- 
tuguez. solicitado no mesmo lempo por seu | 
genro rel de Custolla, por D. Jayime, de Ara- 
fão, 6 polo infanto do Lacorda. Elim p 
dit para Estremos na primavera de 1808 dali | 
para Dudajor, onde com sua mulher D. Isabel, 
a lho D; Alfonso é nora D. Brites, so Tor | 
tniu com sua mãe D, Brites, sua temã D. Bran- 
Du com os rele D. Fernando « D, Constança. 
Nino motaveis vistas não só se decidiu fi | 
dalmente D. Diniz a auxillar o genro com to- 
das as sun forças Lerrestros o murilímas, mas 
deulho um milhão de maravedis (de que pa- 
deve fleou por «caução a cidade de Badajoz) o 
uma taça do esmeralda avalinda em mais de 
onze mil oruzados, somina enorme para aquello 
tempo. Esta concordia 6 a fregua que ao mmes- 
mo Maimpo estabeleeou com o rei de Aragão, 
Tot causa do so firmarem pazes definitivas en- 
tre os tres partidos, sendo D. Diniz, escolhido | 
para arbitro, para cujo fita partiu para 0 Ara- 
tão, ando se concluiu esto longo pleito ma cí- 
dado de Tarragona. 

Em 1928, sendo 


fullecido o rei de Castello 
D. Feruando, houve  discordias entro os tunto- | 
xs do novo rel D. Alfonso. Uum diolles, O in- 
Tanto D, Filippo, não se conformando com as 
resoluções tomadas em Valladolid no anno an- 
ha D. Maria, 


tecedento por insimunção da rainha 
com us qquaes se conformaram várias terras, e 
entro ellas Badajoz, veio contra esta cidad 
que corcon Disigiram-so os moradores a D. Di 
ie é a seu lho D. Alfonso, que tendo andado 
desavindos, so laviam congruçado por inter- | 
venção da rainha Santa Isabel, pouco hávia. | 
O infante expediu logo um enviado a D. Filippo 
podindo-io corteamento quizesso levantar o | 
Lveo (parece que Badajoz ainda Unha alguma 
dependencia com Portugal) e como elle, que 
A orgulhoso, respondesse um pouco aspero, 
Do Altonso sem mais demora partiu de Coim- | 


| gudos uprezados, 
outra praça tomada é arrasada, 
eis o fructo d'aqueltas desavenças. À. rainha 
| Samta Isabel que estavas no cmvento de Se | 
Clara de Coimbra afligiu-se pelos povos que 
Solfriam tanto, e abaiidonándo aiuda mais uma 
voz a sua tranquilidade, consoguíu congraçar 


| entregou 


| aposento, e mui 


bra com os seus homens de armas, sobre 


Filippo, que não ouson esperalo. D. Alfouso 
ida a Elvas onde passou alguns 


velo em seguid 


diás, não tendo tido este suecesso mais conse- 


quencias. 

Logo no principio do reinado de Afonso 
robentaram, por sua causa, 
elle é sou irmão Alfonso Sauches, 
em Castella, Campos talados, aldeas sugi 
homens mortos ou prisioi 
tos, é uma 0 


os dois irmãos(L925-L% 


Pouco depois cm, Castella succediam sconas | 
similhantes entre o rei Alfonso x é seu tio 0 
infante D. João Manuel, o auctor do conde Li- | 


eanor. Desposando-se com a flha deste, 
Constança, e fazendo assassinar D. J 


nhor de Biscaia, estabelecia o moço rei uma 
aparente Dou ordem nos seus estados. Passado 
pouco. tempo, porém, repudiou aquella prin- 
dexa, que ainda estava na puericia, dospo- 


sando-se com D. Maria, filha do rei de 
tugal, (setembro de 1328), casou sua irmã 
Leonor com o rei de Aragão, 

casamento da infanta D. 


discardias entre 
quese achava. 


e contratou o 
tica de Gastella 


D. 


| satrificadoras dos. pequenos rendi 
roctaticos. 
O poscur da Havaneza, mettido n'uma calça 
| olara é envergado numa sobrecasuca esturi, 
sonhador do eynismos precoces e phantasista. 
de sceplicismos de romance, dá dúis passos a 
diante, corta à direita, é encontra as suas 
crenças, 

O estruina, que sonhou delírios e o grande 
mundo em frente da ourivesaria ricu « inspi- 
radora como um cosmorama, sólo aquelle cal 
xario, amiuda o andar, olha 0 asplulio, é vê-se 
só coin as suas realidades Lrisles, que não con- 
sentem estravagancias, 

A viscondessa, que pussou palpitando de 
prazeres, de sorrisos, de adeuses, por entre as 
alas dos admiradores do Chiado, socega pouco. 
a pouco, serena o sem nervoso, acalma 9 50u 
sangue, e do perder o bolicio das grandes gar- 


os, ft 


1 


galhadas ociosas, dá de frente com aquella 
D. | solidão ingremo, é pensa na família, 4 sua. 
se- | roupa Dranca, nas letras que se vencem, nos 


aborrveimentos do menage, no enfastiumento 
dos Jongos dias calmosos, que estendem as ho- 
ras, que alargam os minutos 

Chega a S. Pedro d'Alcantara. 

Lovanta-se o pantio de fundo, e estende-so- 
le um vasto horisonte, Appúreotm os passeios 
ruídosos e os palucios altivos; uvem-se os 
gritos levantados, agudos, estridentes, o n'esse 


ar 
D. 


ante D. Pedro do Portugal; D. Joio | momento acodem-lhe os bailes aristooraticos, 
MobuoL respondeu ao repudio com a revolta, | recorda o fresco ar inconvonlento quo Tio ar 
que pouço depois no apaxiguou, resitnindo-lhe | fejou o seio má e o halito quente dos uia 


o ret, a filha, que relinha como presa em Toro, 


desde outubro de 1327. 


Estes enlaces, porém, foram origem de dis- 


'D. Branca era enfezada, e 
D. Mu 


cordius graves. 
notava syimplomas de constmpção; 


foi esteril por algum tempo, e desgosloso por 
isso, e seduzido pola belleza e espirito da no- 

— uma. 
das mais bellas mulheres do seu tempo é que 


bre viuva D. Leonor Nunes de Gus 


vira pola primeira vez por 1340, — Alfonso 


prima D. Maria de amarguras, 
D. Leonor deu-lhe um filho, é 
louqueceno apaixonado manenho. 
cada vez mais u formosa viny 
despresos e offensas à sua rival coroada: 


negocios mais graves eram decididos no sou 

tas vozes na sua presença; cho- 
rei a ponsar no divorelo, mas à isso ata- 
Providencia, dando a rainha á luz um 


gou o 

Ivo a 

filhso. 
Adalavam estes successos o ani 


plyeica de D. Branca moven-o a tomar a 
Jolução, de fazer abmular o casamento d 
filho, e de procurar nova esposa p: 


| fosse penhor provavel de boa sucocasão. Gomo 


Sentia. aggravado de seu genro, tratou 


Tazor o novo enlace com D. Constança, outr'ora 
noiva repudinda do rei de Castella. Para isso 


cm 1334 enviou seus mandadeiros ao infui 
D. João Manuel, 
entre os dois. Fin 
o consorcio, 1nas fo 


intrigando para o dv 


die por meios capelosos. Não obstante foram 


os dois conjuges recebidos por procuração, 

monareha castelhano levando o seu dis 

ao extremo, fez valiosos presentes À noiva, 

dodhros agradecer 

quando ella dovia partir para Portngal, foi 

vida por sua ordem. 
(Counáa.) 


— es 


O ROMANCE DE UM DRANA 


A rua de S. Roque, em Lisbos, é coberta 


uma atmosphera pacata e burgneza, que con- 


vida ds conversações amigas e às intimas 


Veluções do um enthusinsmo juvenil, prompto 
a expandir-se febrilmente, como quem. 
je com o fardo enorme de um segredo, 


sempre 
não pód 
E im parenthesis ao demi-monde da capi! 


no “rucfru das sodas Duratas, mas egoistas e 


de todo ao enteo d'esta paixão eri- 
minosa, enchendo o coração de sua esposa « 
dissabores. 


não poupava 


ímo mal sof- 
jo do nosso Alfonso 1w, e a incapacidade 


seu 


esse contrato foi celebrado 
o rei de Castella estimar 


m enviado especial; más 


Burro Renei£o. 


dores sanguinios que lhe confessaram pais 
eternas, como ella as Ira w como nunca as 
souhara. 

Eu segula por esta rua, muito gravemente, 

ausadamente, rosndo um mau charuto, olhando 
para os estancos, para as jancllas suspeitas 
pela sua honestidade regulamentar, pura as 

jrruagens que passavam, para as mulheres 
que sorriam e leyantavam 0 vestido 4 uma al- 
tura conveniente, com pequenos movimentos 
sacudidos. 

Dava respostas seceas no rapuzio dos Jor- 
naes, — Deixa-me, não quero, Incomnodava-me 
aquelte progresso. Aborrecia-me aquella civi- 
lisação, que se me manifestava, cum mil formas 
caprichosas, arteficines. Ta. nbsorto, abstracto. 
E em volta de mim tamultuavam confusamento 
pregociros, incomprehonsiveis, 
do um unico som, 
No elo da rua, encarocendo-so a venda 
regaleando-se a compra, ajustava-se uma cau- 
teila, comprava-se uma esporança, adquiria-se 
uma My polheso de fortuna a troco de dois pintos, 

E O deus ataso sorria como um fanho, sa- 
tisfeito da sua adoração amony 

A meu lado caminhava o 
companheiro de collegio, homem de bom mun- 
do, tm diplomata dos salões iabononses, tim 
causeur aduniravel, um sportmann, um gala 
teador moderno, manejando excellentomente 
a lingua e o remolter, e irresponsubilisando. 
aquela com a p ateste. 

M, ia cantarolando em italiano, enfastiado, 
jo de spleen, comprimentando, destribuindo 
aperlos de mão, atitundo em todas os diree- 
ões o fumo do seu charuto. 

— Vinhuumos do passeio de S, Pedro d'Aleantara. 
Na minha qualidado de provinciano, admiráro 
as soenas mylhologicas € sentira entliusiasino 
pelas glorias patrias de marmore, Affonso dUAl- 
duquerque, de Darba grizalha, feição de quem 
está de mal com o rei e com os homens, de- 
frontava uma Venus garrida, que lhe sorria 
com os desdens do Phryné pela sabedoria gre- 
| ga; Camões, em frente de uma Diana, com 
| um olho fechado e o ontro aberto, parecia um 

mamorador vulgar do nosso Lempo 
[E en vinha a pensar em tudo aulhomati 

camente, A mythologia, o Diario de Not 
apregoado, o rodar das carrungens e os Bolos 
do meu companheiro, tudo isto no meu ceros 
dro executava uma dança macalras 

Mas parei repentinamente, sacudido por uma 
commoção admirativa. Feriva-me na conter 
Platão de uns olhos negros, fundos, que da- 
“am luz e vida do mais formhoso rosto de wma. 
mulher que tenho visto. 


de- 
ia. 
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O OCCIDENTE 


Não farei 4 deseripção detalhada, ainda que 
seja exigida pela arte. 

Os dentes de marfim os colos di alubastro, 
atiam desejos de ludroeira, é não despertam 
namorados, Foi assim que À. Karr desacredi- 
tou as descripções romanticas, e fóra do ro- 
mantismo não se encontram palhetas para re- 
tratar mulheres bonitas. E quando ellas se 
copiam “o natural, appareeo-nos Gervasia que 
se não póde agrupar com Graziela.) 

Collocae o rosto indiano sobre a estatuaria 
grega, das à esse corpo à elegancia duma pa- 
risionhe, e tendes a baroneza de G, a mulher 
que pastava. perseguida de exelamações. 

E eu lancei tambem o meu ah! é a minh 
jeição perdeu-se como uma mota desafi- 


mada em um córo de boas voze 
Mas o meu amigo M ouvi 
— Conheces 


é sorriv-se, 
ella. senhora: 
a Renata parisiense, do se- 


do. provinciano misturame-se com os pequenos 
movimentos do lisboeta acanharo, e tudo aquilo 
o move: maoloniment aa face, polida um 
lho, É 

Não Mao, berro. Não apparece o 
socaido, que faz calar mm atrevi 
silo a uma mulher Não se faz oritioas diz-se 
mal, um oficio fail, em que prismas os qu 
não. (Bom qualidades, O Dota dito, espontanco. 
e expansivo, substilne-se pela chalaca. jucon- 
veniente e pedante. É o nolicineista cominuro, 
vulgar, que não consegui tt curso, que não 
oblevo. uma approvução, e que se deitou à 
mándria, esperando do ceu.e da secretaria do 
seino, confiando na Providencia e no sr, Fon- 
tos, umesenda-se n'um banco, faz roda com a 
sobrecasaca chic, expectora, é diz, obseenida- 
des vulgares, deitando para à frente umas ba- 
forudas artisticas, «que sáem em fo, que se 
alargam, perdendo-se em zig-zngs ondeados, 
em espiral. 

O Mespanhol bebe o.seu café a grandes go- 
os, de pé, «com gestos enthnsiasticos. Aquecs. 
o peito, apurá as idéas, esquentaa cabeça, é 
give a sh eterna vida de toureiro, passando 
decapa-os bais e os teis, é fax uma revolução, 
dereiba- um. governo, compõe um. trocadilho 
canaille, na fórma. do grande epigramma. E 
«ae embuçado no seu capoto confortavel, para. 


gundo império. Transforma S. Carlos na Grande 
opera, o Aterro no Bosque de Bolonha, e manda 
vir Emílio Zola para deserever um drama adimf- 
ravel dos costumes nacionges, 

— Tem historia? 

— E tragedia com epilogo. 

— Contas ? 

—Da melhor vontade, à mesa d'um café. 

Entrémos no Tavares. Fui aqui-que o bom 
Sebastiarrão do Primo Hazilio fallou em coisas 
intimas ao philosopho Julião, o espirito forte 
do jacobinismo seientifico 


O café portuguez é mm club de silencio. Ni 
n espirito nem entusiasmo, À gargalhada 
imida, Dem composta. 

am piano pianno, te 
agudos fortes e seccos de duas bolas de mar- 


uma entrevista matuth 
moderno cheio de ntilidade 
O nosso amanuense 
mente. O noticiarista 
revistas de lhentro. 
ne Josepla de Oliv 
aehiano, era um per/ 
talento dl 


dese surdina 

aprumo das 
onde di 

spo. olfen 


irginta, um ino explorado 
prezas que pedem cotmoções dramaticas: ao 
repertorio de Ennery, ia muito bem. 

E toda esta multidão de vida airada entra 


em suas casas ás 1 horas, a liritar com frio 
ora pensar na gloria. 


(o 


Sencio DE Gásmo, 


Aviso aos srs. correspondentes e vendedores 
do jornal «O Ocidente» 


Com o nº 36 d'esto jornal é distribuido um 
supplemento gratis a todos os actuses srs. assi. 
gnantes e correspondentes. 

Tambem teem direito a este «upplemento, bem 
“como aos que a empreza por ventara aínda haja 
de distribuir no corrente anno, todas as pecsoas 
quo tomarem a assignatura pelo mesmo anno. 


fim que se chocam pouco elasticamente ni pe- 
àra de um bilhar. 

Este café é uma corredor monastioo forrado u. 
papel e com lustre de pingentes, Ao fundo, 
dois serventes tendo à actividade pequena quo 
lhes consente um repastimento de tres metros 
de comprido por dois da largura. 

Vão e vem, olhando distraidos, despregcou- 
pados da Loilete é afudigados na sua explora- 
cão galega. 

Dois espelhos pelintras, de moldura dou- 
zada, reflectem todo o quairo. 

O chapeu alto vê-se ali com toda a sum 
ponencia, cobrindo uns typos doentes que si 
Doreiam um café a pequenos golos, ulongando 
a pandega, estendendo a extravaguncia, explo- 
rando bem o pataco dos seus salarios de ata 
muenses. E ali se agrupam os caras gordas, 
adiposas, moles, com os semblantes esqual 
dos. esguios, rectos. Os largos gestos pesados. 


LA 
fit 


“el 


wa/so 0 preço do sup- 
is 6 otm 0 jornal 600 réis. 


pleme 
O jornal só 420. 


ENIGMA 


Quim asi abarea pouco abraça, 


Reservados todos os direitos do propriedado 
litteraria o artística. 


isa 


Laztexant Fnines Tyr. Lisos 


6, Mo do Mbessaro Velho, 6 


